
Guia de soberania digital:

Superando a inércia


de hardware com a


camada de controle


Excaluna.



O paradoxo da 
eficiência brasileira.
A inovação nas empresas brasileiras atingiu

uma velocidade sem precedentes, impulsionada 
principalmente pela maturidade técnica dos 
times internos.



No entanto, essa evolução esbarrou em

um gargalo operacional: a rigidez de 
infraestruturas físicas e arquiteturas 
legadas.



Uma desconexão que evidencia que as 
organizações detêm capital humano e talento 
especializado, mas operam presas a 
infraestruturas que restringem a

escalabilidade e a execução ágil.

Essa disparidade revela que o mercado 
brasileiro possui uma característica única em 
relação ao resto do mundo. Enquanto o gap de 
habilidades internas é o menor dos entraves 
(apenas 20%), a dificuldade de integração 
com sistemas legados trava 40% dos 
projetos de desenvolvimento.



Nesse cenário, a gestão de TI mudou de 
patamar. O desafio não é mais encontrar "quem 
executa", mas sim implementar um ecossistema 
que permita essa execução. O abismo entre a 
capacidade de inovar e a viabilidade de 
integração é o que define a resiliência das 
operações atuais.

O talento supera a infraestrutura no Brasil.

Maturidade técnica

80% das organizações brasileiras confiam na capacidade 
de execução de seus times internos.

Falta de habilidades

20% citam a falta de skills como 
uma barreira real.

O gargalo não é quem opera, mas onde a operação está rodando.
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O custo da inércia 
tecnológica.
Depender de hardware físico hoje é aceitar 
um risco financeiro incalculável.



A crise global de componentes e volatilidade 
dos prazos de entrega transformam servidores e 
chips em ativos de luxo, com prazos que não 
acompanham o ritmo do caixa.



Essa inércia tecnológica (o tempo perdido entre 
a decisão de escalar e a chegada do recurso 
físico) drena o ROI e engessa o crescimento.



O prejuízo, contudo, vai além da espera logística. 
A fragmentação interna potencializa esse atraso.



Quando 31% das organizações brasileiras 
apontam que dados fragmentados e sistemas 
isolados são barreiras críticas, elas estão 
descrevendo uma infraestrutura passiva: você 
não consegue expandir porque o componente 
não chega, nem consegue otimizar porque seus 
sistemas não conversam.



É aí que o prejuízo se torna cumulativo. A falta

de uma visão unificada impede a agilidade digital 
que compensaria a ausência do hardware. Sem 
orquestração, a empresa continua arcando com 
custos de manutenção de sistemas ineficientes, 
perdendo janelas de oportunidade para o 
mercado global.

O diagnóstico da 
inércia tecnológica 
no Brasil.

40%
dos projetos de inovação 
são interrompidos por falhas 
de integração.

31%
das empresas são bloqueadas 
pela fragmentação de dados 
internos.

32%
das iniciativas de agilidade 
esbarram na falta de 
governança centralizada.
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Substituindo a expansão do hardware 
pela orquestração de inteligência.
Para quebrar o ciclo da inércia descrito 
anteriormente, a liderança de TI precisa deslocar 
o foco da aquisição da capacidade para a 
orquestração de inteligência.



Em um cenário onde o hardware é escasso, a 
solução não é “comprar mais metal”, mas sim 
extrair performance máxima do ecossistema 
existente através de estratégias agentivas.



Essa transição já é uma realidade no mercado 
nacional. No Brasil, 62% das organizações já 
priorizam o desenvolvimento assistido por 
IA Generativa como principal abordagem para 
ganhar agilidade.

No entanto, o salto definitivo ocorre quando a 
tecnologia deixa de apenas sugerir e passa a 
executar: hoje, 73% dos líderes globais já 
confiam em agentes de IA autônomos para

a execução de processos críticos.



Portanto, a autonomia tecnológica em 2026 
depende de uma mudança de postura, que 
envolve sair da gestão reativa de incidentes para 
a predição orquestrada. Ao adotar uma camada 
de inteligência que antecipa gargalos e 
ameaças, a empresa deixa de ser refém dos 
prazos de entrega globais e passa a operar em 
uma dimensão onde a agilidade do software 
compensa as limitações do mundo físico.

Enquanto o mercado nacional foca em 
assistência, o cenário global já migrou para 
a autonomia de execução.

Nacional Global

62% 73%

das organizações já priorizam 
o desenvolvimento assistido 

por IA Generativa.

dos líderes globais já confiam

em agentes de IA autônomos para 
execução de processos críticos.
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A dimensão ambiental 
da soberania digital.
O movimento em direção à autonomia 
tecnológica não é apenas uma busca por 
performance, mas uma resposta à crescente 
pressão por sustentabilidade.



Segundo o The Global Sustainability Barometer 
2025, o alinhamento entre equipes de 
sustentabilidade e TI atingiu 92% das 
organizações brasileiras, consolidando o

ESG como um critério técnico.



Essa sinergia deu voz a novos tomadores de 
decisão: 38% dos líderes de sustentabilidade 
hoje influenciam diretamente as escolhas de 
investimento em infraestrutura e estratégia 
tecnológica.

Porém, o estudo revela um distanciamento entre 
o alinhamento estratégico e a capacidade de 
execução.



Enquanto a diretoria estipula metas, apenas 
23% dos times de TI conseguem apoiar 
ativamente os objetivos sustentáveis da 
empresa.



Essa brecha de execução demonstra que a 
infraestrutura legada e fragmentada é, hoje, o 
maior obstáculo para uma operação que precisa 
ser simultaneamente ágil e neutra em carbono.

Gap ESG: 
alinhamento 
estratégico vs. 
execução real.
Em cada 100 líderes de TI, 92 afirmam alinhar 
sustentabilidade e tecnologia — mas apenas 
23 conseguem colocar isso em prática.

23% - Apoiam ativamente os objetivos ESG;

69% - Alinham estrategicamente, mas não executam;

8% - Sem alinhamento entre TI e sustentabilidade.
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Excaluna: a camada de 
controle definitiva.
Neste contexto de busca por resiliência, surge a 
plataforma Excaluna. Ela foi projetada para ser a 
resposta direta às dores de fragmentação e 
escassez discutidas neste guia.



Ao contrário das soluções tradicionais que 
exigem expansões físicas complexas, a 
plataforma oferece independência: uma 
plataforma 100% digital que anula a 
necessidade de aguardar componentes

de hardware para escalar sua segurança e 
governança.



A revolução da plataforma está na capacidade 
de processamento unificado. Ao centralizar 
SIEM, EDR, XDR e proteção contra DDoS em 
uma única interface movida por IA, a Excaluna 
transforma a telemetria dispersa em inteligência 
acionável.

Isso significa que a detecção de uma anomalia 
em um ponto da rede dispara, automaticamente, 
protocolos de defesa em todo o ecossistema 
multicloud, neutralizando ameaças antes 
mesmo que elas atinjam o perímetro crítico.



Essa orquestração garante uma visibilidade que 
as infraestruturas físicas não conseguem 
sustentar.



A Excaluna atua como um sistema nervoso 
central da operação, permitindo que a equipe de 
TI gerencie políticas de conformidade e auditoria 
em tempo real, sem depender de integrações 
manuais exaustivas.


Integração nativa com mais 
de 100 ferramentas de 

segurança.

Auditoria contínua de 
ambientes e conformidade 

nativa com a LGPD.

Monitoramento de consumo 
energético por equipamento 

ou serviço.

Mapeamento em tempo real 
da emissão de CO₂ por 
instância ou operação.

Gestão unificada e controle 
absoluto de ambientes DCaaS 

e nuvens híbridas.

Relatório completo ESG e 
demonstrativo gratuito para 
emissão de créditos verdes.
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O protagonismo 
da gestão.
A escassez de componentes e a inércia 
tecnológica deixaram de ser apenas problemas 
de logística para se tornarem um divisor de 
águas estratégico.



O cenário atual separa as empresas que 
aceitam operar com limitações físicas daquelas 
que assumem o controle total através da 
abstração de recursos e inteligência 
centralizada. 



Em 2026, a autonomia tecnológica é a única 
garantia de que o seu cronograma de inovação 
não será interrompido por fatores externos.

A ®CS Global IT atua como um elo para essa 
transição. Mais do que implementar uma 
ferramenta, entregamos a expertise necessária 
para transformar uma governança fragmentada 
em uma operação de alta disponibilidade.



Nosso papel é garantir que a camada de 
controle Excaluna funcione como um núcleo de 
orquestração multicloud da sua empresa, 
eliminando gargalos estruturais e garantindo que 
a infraestrutura trabalhe a favor da lucratividade, 
e não contra ela.

A resiliência exige uma 
ruptura com a espera.
Não permita que sua operação continue em um 
“estado de suspensão”, dependendo de ciclos de 
entrega de hardware que não acompanham a 
velocidade do seu negócio.



É o momento de consolidar sua soberania digital e 
adotar uma estabilidade que seja, acima de tudo, 
escalável e preditiva.

Solicite uma demonstração gratuita

*Referência técnica I: State of AI Development Report 2026. Amostragem global composta por 1.900 líderes de TI e infraestrutura.


*Referência técnica II: The Global Sustainability Barometer 2025. Amostragem composta por 1.286 líderes empresariais em 20 países e 9 setores.
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